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¦ Creio que Deus é Deus e os homens Imes. ¦
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Kio. I (fr outubro

O cabido da cathedral e o Sr. ministro
da justicei.

r.\|i|[i|ueiU'iii'isil''ii.ni vez I1 '¦' I" !"•••

Náiiii oi-aliiiln riiini) lll-liluiçãu rclesia-bcli que |aa'b'll-

iloiuiisníndialer, i uniu m' Im ([ii'TÍ'I" .'-billani-nl" 
'uiferii'

das considera,',,,--e,ru,--, que eni llie-e e por acridenle

.•x])eiidi'l.i<w no error do primeiro arligo, que sabe.' e.-le

.nm a-sunqilii escreve - uu ulluiio mimem.

11 resp ai" pura ('.uni a. insbluimiisveneranclns do obns ¦

liam- li rilaino-lii rnin a, crenças do nossos pais; e se

puno ra o porver-i,, d„- r,i,Iumrs, (|iu'r I""' parle do

clero, quer pur pari' iln- povos, as lem drsauloeisailo

i in nnSMis dias, nem por issu u mssu eullu |n 1" seu prin-
i-ipiue sua essência o monos arendradn c |-.crfeilii.

Min o lambem u cabido nn goial coinn cmpoiai-ão de

sacerdotes, ombiira him.rn, eumo mis, quo lem de ser

„ o!,ji.ii ai vu de nossa iliseu-.-ât. pois sabemos quo

auulaliu peine'ipi".enuui-lii.Mbiurej.iqui' pruloslamoi.ni
nsevomplusilo unia vida i .l.li -ani • ronlra as alicrrariir.-

quo aiilori-ani o nieeais prezo dn vul.co.

Mine ainda -em duvida ruiilra u espiiilne tendência*

,1a iih-s.1 . qiilulardooabiiloiiueliui-eniiisile roviillar-mis,

porque <ie-pirilo o leetleneia.s de unia rimgregarao cri, -

sia-lioa mio pnilein nem devem nunca provocar uaniinací-

viTsào do quem ijliLT qui' seja.
I',- sim eoiilrii uni aelo diminuído dessa mesa capitular,

ou antes talvez de um su ou de alpuns de seus membros,

quo u nossa \ozse levantara para excunjural-o eoiniiuin

orro falllissiiun, que lerii eorbinienle (le lelleelie mais uu

menos sobre Iodou cabido, já cnniu insliluiçãu role.-iasliea,

jj fumo t'oi-]inntrãii ile Imiuou-í il;i ipiTja.

Vis primazes ou-curipliens du cabido cumpri' puis re-

íiiiaialal-n.so ainda elenqm.du (lesai que o zelo pur miiIii-

ia pliaii-ni n ile soiisageiiios lhe ba ultimamente allralii-

do, o ameaça inarcar-lbe u brilho da auréola do sua evis-

lenci.l.
Si' porem se dor o escândalo daper/iimem do eabuio.

Ban lugubrc recurdarões nos desperla esla palav
—WíllTlNACU !

O esclusivismo bárbaro daquella sanla gente foi prós
oriplu pela razão do século, e dio lugar á tolerância reli-

giosa.a tolerância poliliea.ã loleraneia social, aoceleclismo

Cllllilll.

Hoje vi lia unia heresia,— a heresia que alaea a soeie-

dado, a heresia que alaca a rasào, a heresia quo alaea a

justiça, a heresia quo alaea u direilo, que o a primeira lei

do Deus.
lliijesé ba uiuauloilefe, — o nulo do fe da opinião

publica, da upiniã.) na"ional, da opinião do mundo, que
ciniiloniua a heresia social, a heresia jurídica, e applicn no

puelinazuooiTerliio de sua aiíunailuT-ão, ou lhe impri-

mo na fronle unisligiua indelével.
Ouíniran po\o ora o réa, hoje o povoe o juiz.
O juiz de hoalcni parece que ainda olha com saudade

I ara o s ai lcuqi'1, que não lia ile mais voltar; e o juiz de

líoiolila os olhos nus tempos que hãn de vir, e debaixo
No lonqio do obscurantismo era a designação dc uma 

j .,_>,),,,,",., p,,np, ile vista da religião e da politica, vo
violinia ncciisail-J de heresia no tribunal do Sanln Oílicio.

FOLHETIM.
Kio, 1' iu; Di ti mio.

MII.1S \l) NATO.

.'.'.'. r.V.ei.hii:i,-'ii.i|H,V,."i:V.~iiH
n.ii.iiiiii"iii" pai um i'S| i i" ei" i' d" n"'ii"-.

,1.' liuu «rindo oid.uli'I
Uri uai t.il.ip" iur.Tii.il, min ili.-pir.iiL l.arni'' llií.n. q,l,

11(111 febre

,'o-las ao passado paia não leniliear-se de quando fo

ío i o iloquaniln fui violima.
E'unia grande lição e um grande exemplo para age-

nirão ilmiüiuml'1.
A vicliuia leio a palma do martírio, e o niarlyrio foz

do réprobo de hunleiu o eleito dc hoje.
O quo então se chamava heresia o levava n povoas

Era u palavra dc ordem, a palavra favorita, a palavia
de niiieleilo.Toiqiieniailas.

Era o aimuneiii de ni ura ni ir. a inquisição em

accãi), ;i fiigiifira nn cmmtumo.

Arredo vãodo nós felizmente esses tempo-, que nunca

mais luii, de vollar, e em quo a sinta miliia de Clui-ln

fazia dizer à erili.a do século : - si: isto i st.ii ners i: olinmas il.i fugucira, ch,uue.-se iioje liberdade de pensa-
Mtaiioit si:u ni.viio!

O reverso da ni"ilallia pnrein vollou-s". ¦iinas

iiuiil.trani ifc

,111, .1,1(1 ii, 11,11, milll 1 ile l.lit.i .- ri
liislniil -I" II. '.'in 

|,..l.' -ero.lll.l enll-.i.
\|,'. .1. llllli.lSll pi,' ei ni lli.V l'n,s .h.isel"

dnsipie eorio, i-inie-im, l'n pililei. nrs..c Cls-I lllilMvel, Ia is
,,ii,. v,.,!,',.,.ni „.'ivi,l.(,l.. .il.i.l,.-i.-e,.r-.'i.il,i iu in.1'1 ll 

'.iirn 
mais

il„i|i l'.o si.il.iliillliiiln-JKi.i' iii.il- |r„inplodo ipie i Kl H"l'l
dc \IJi„ia,.|, mai-aialonle do qu „ .-(ili.i ¦¦¦ iil" -i„"l'' d" inferiu
oi,l„ M.,//,.|,[.a Ki.u. VclilZ ,l,,,p  Im "1-el du Cleilir, -|,1'
Uiceii.leiv i as calçadas poi iilule corria com .il.ii.-c.ir ,1" -'.(- I» - I

1I.1S o i|lli' visl,', il.nnlii. ll,pu' vi-l".'
III, : ,,,|iii. ii? ll' ,, lii-liuii que I" voa cnnlir, !n,l" ser „

nlijrctti principal do o [ullictuii ile lin r. é u ali" li.nl>' (az-r a
sulisluiria (lc umas paneis de fMiu na ri nm que via aluo t
caiiosiilaje il.jsl, iliiivsil.i JYi&imii. ,',|'i,' cialaiiie  u.iij „,-,-
liarei SC «Inliniias a interromper nc ili-aln modo,

_ por ser curioso! I „i pi-soio a cavalo pelo ar'. Tous a lua
repill.lfitl I, ila. ,' (," r.iiillc "11 ilos tulliclillislas sa as- ar i il l"ll
biistn cnin esla inscrqioiiii por hiiivu: — :1o jriiiu ia ciaram-

jmirio a viislreiittule iissonibrmhi! Oh '. ilcvc ser bcllo, vai
i hisluria.

Desastrailo, il-"!'' i11(l1'" (' nitlfmnas os meus infelizes leito-
rr ,i unicxurilit) flerno '.

Pois \iimos li 1ií-!ití,i.
Puis ecut 1.

Hesito ii praieipio il- niinlci viasfm jiinlou-K-me coma cuiiip.i-

iiliioc,  „ ,. i.iu iniisiv'1'l rumo a cavacai,Iara que i'ii monlava.

'V"uiV'inl1V'V.;V..V-?!'VV 
,v,!'Vi,,e iVoiii u,„i,.,.'..i

iV'.,'.;;¦ 
"' 

.V" ,!,„ ;;;,.„i„ ri.u,i- < ^. ;-
„,, ,r„ I»..-... ,lc lu,l„ liiilia em aluin.laieii. I.uiil

"liVaiv  ,ii..c,SM',i, 1,,'ll.va, ruas lorlise,11,1 e.CÇ.ula, |.
„a„„p.„|,',l,-av ,.,i=|.„Cl„>a,l,S,l0 1„c o-l„,; de 1.1,1.1",

mvds uni- ,ii»'rl.ulu.- >¦ rMlvilns du i[lR' lllil ''SilUlfi'. — M :> '

,11,(11,1.1.1 I ICC".

.i,,iiVÓ'''(Vn] VV,'o,,,o.'llllii va-ei nlliciiii, (In, ,'¦; il'l" usei,

o. i.ii. i„„viair,-.'i-„icriui„s de um |,c,".',., I.,!.,. e

,.,.... .„ csV, |,inl.iv.i-M' ii. Mil;»!,,-. lini|uva--e .,. ra -. ,„'-,

.¦cl.oa -,' ,- |'i-.i -
ll 111,1,1 c„i,le um Cl nuleiuv „'

, pu.Uis. (,',-,',. |,iiiu,is. c-lincali,,-,"
, ll.KOlll, l,'„,|i'>l,l" 

'¦

|i,.ic.i ,iii„i"iiiiivWvelc„„i]ia,.l
,,,.,i|.i. ,l,,,l Ueacei.i, il,„pielle pca,
kUMIlIl.-i.llièllil

mento, r kna o pmo an capitólio.
1- edo ine.nio que nos dis unos liojeciu voz alia, não .-

ousava então pensai cm segredo.

i; miiliiHiiiiinsa andar, li vi, nlil inalai ila , do munilii. I
r.„,,lc |ii,isi'"S.-e 

'. lira ..ai lençol, iun leoçol, sim. impresso .
,1.1.0- lailõs, li!ii'„Ciin'"S|Oliiieule. „ i bvulí de Ilill ei':,,,,!"

j ,.,.,., „ j,mll|i ilaiocn, o niitiei.iilor universal ilas niilici
,i'l.'Ci',ll„'C!il(i e par ranli

]i in [nlinir.i

l'l,|l„'|C„l.i, ali r, i u ni.-.le i,l.•¦

'I

li
I"'Pur l„,la ap.oleeiu-oiitr.ivaiiii,- p

In,,,,, o.iii ,i,„I.it/i. nu C.i.1.1 caiilii eu espiucl  iiiviou.
',II,V' 

caiiuaiieie. il' e-1-', lacei ai lieueliei" d"- do-v.il..l,i-
'olliulo cramles sn »: ln| a-i ""' m,1.1 farlmi.i: a-.' ha

l.ulo il,' il-Unl,.. ,1c lanlo |,.ilíioli.nio. de I 'li.(ilill rli
, Ia

.. i.:vcU.',il,(piiie.i|lieli,iag<llllc! li qual e n molivii desse lei

i„r ,!..„,. sa, llliu-iasiim pela call-l dns po!'l'e,7
IC ii mi granilc rpalciiiia . um in.il assuslailur que os ani,

' 
li assim lii|iM wlmnili) mais que as grandes calamidade- pu-

l,li „ sam ali n ilespcrtallor (lis virllliles rluislas 1
V. tmlo i'ssi- dinheiro será aproveitado pelus (tesgr=r.adns t[u>

o noressilam ,'
Sim iTS|inii,l"ii-iiie ti meu cuia, Iodos os polires que loice

alaraili.i (1.1 nn lia liorrivel serão -orcori idos comi elle.
Sóiiienle?
Smiifiite. 01) I nâo pude deixar df nxclam.ir. i\w Ivlm n;

cmlivo para se ficar doente, que Wii povo, qii' ali, nçoado |no
onde os pobres sé preci-am da r.ni.lide puliln-i quando eslai

para morrer!

'ssiolira — linha J ferina d" um

| lioiaeiii II)-olho-eram as 51-Jliiles iberlurií por onde salda c -e

,.S|,,lrci,i 11 lir. o cnni ila l'o-s' muilo forte, para quebrar-lhe a
inlc.siiliilc. Ii11h.an-lhe antepus!,' umas vi,Iraças!

Kim i!c vi-v-S" ! l''ii]Hi'i p:ismn ! Ia Uwr um.i p-rgunta ao me i
.....Viiiiico. ,p, oi.lo lhe 0,11 i uma girnilli nh e liquni frio 111) mi"l
a-s inilil-0, cluoefirlo n i iniiilu aiiiuiraçin 1

lias fonies por ilianle. li anles n.in tlV('S5"lllos 11I11. 1 01 painel
Je Id.-ln npro- iilciu-s, .1 meus olhos, paramos ani" ii.na sepiillura
[echulido fresco o nal pila ipie a rol.ri.-, lia-se esle nome resiea
; .^.'1. _ \ulv|hnn dr S.i'i'.i ('(tliveira Oinlinhti." 

!,;,;.„, fui,,,, o,i„'U,-o,„piel,e,"e. ennloii-iiie a historia (1"S0
„„,„,.... r„r,„„.i,.i,„l no, homem Imundo e sincero, pre-lara
¦i M.„ .,,1/ iv|.'vn'i<-i r.'rMi'«. n-iii t«!\i' t'in partilha um d^sws Ir
ieuln- Cicile-, (le, 

'l.lho.i 
''",„" I le,ll„-l llCIIC,. 110111 e-crevlca

rniiiii Mi rmliilo m-i- pni-.-.ri rnnin Nrstiir—O s'lMo. tilllld. qu.illt.-)
,„'„,., , ..'l;1, „ .Jooii,,;, mie,. ainr lilellln ilo lioaieiii ,reslailo
— ohoin senso, a inalei-iun,,!" Je ciJ.i.li,, - o patriotismo e ,

liO(ie-ii.l„lo.
•S.0,,1,., ,.,„„ ,v.p"ili e-a sqillllur.l. eillrisleri-lliea meu pesar

IV-s-i-n im .'i ininhii M.i---nr pís ahi o m<!U ilcuiraiio, a minha

I)i'ut;is ? 1'iii- i-otii i->ii i'1 que \n 'temi"-; í-i/er uni foHicliin'.'
Sim. pintarei pordic, ile reli.imoia em rolos Insiras para ex-

piini t .iipiiilii nn.-lu ii.-m (lisseslp, i- o ijim ni n;m tinliii lfm;;if>

,|,, ,li ,,.,• en, pontos ile admirarão, oulros'ile inlerroRiç.io, o !in'i ,

|,n,i m,irrarriinveiiieiil"ine,ile o dialogo: eis ahi, eis alii d. lema-

do ,i foilielim, —111" pensas 
'.' ,

|> a, qne nm folhei nisla é a mais prntnpda de Inilas as sa-

pi-rli, ialidades il, Uri ai I'. (i-n qne nino " "' '" '' llender.
('uno! os tolholins in\fiit:irnm-Af para s-ivin lidos p nio

rnleniiiilos.
lia lua promessa passada de Ciliares sobro olhe', In,'.'

... li o que vaisfa/ei açora;
-. Vou e.ere-.cio folhetim.

B.



\ num \a

Mus ii reverso da medalha vollou-sc, e as cousas muda-

ram de íaee.

Se puis se der o escândalo da peitiuunn do cabido na

heresia une alara iidireiln de um inilhiduuou dc uma la-

milia, du lillinde uni lillm da imprensa, u aulode lé da

opinião iniei»:ial ha .le levanlar-se na praça publica, e as

cliiiinaslle sua In meira liDn ile crcslar mais de um iiiiine

e eniiuarotu-r mai, d" unia IVoale, hão de iles.iulorisa.' 
j 
.^ M|i.;. :.

uni eoi'|io e desvirtuar uma instiluinin
se i-ii oiileccc, quem cliaiii.ii-a n puM)

quando de en\oll,i eoin os aelos inerilories d ¦

de nosso clero nesln t|Uiidra de ninsleruaeão -oral, 11,1111

>,; aiiorraeries que anlorisiim u >eu miMiu^iresn ?

Chamem-nos 1 mliora de Ímpios, 11 mis que delendenios j | ori|Ur ,.,„ ,,, ,|,. |„„ urar o pulire 111 «eu propi mu.:

eoi!ieslali'ani|liiv'a ns direi1!" de um lillm do poui eonlr.i n,, |iUia ananicnal.u , 111 «ua lim ¦ e enluil-o 1111 «au 11

as prrl»r,ro's injiisliN de uma ela...' |i!epii!i(l»".-.nl^ de dez, rsp-ra cu ea.a 
'rid-di-n'.,- 

p.ir.i Inrnar osoeeorr>

iin.v.11 sociedade i—oliameiii-nn-, emliora de ímpio-, [or- ] 
feelivo pelo re, laiim uiuila. veos iaqn-snel d„ nee

uucenilii niaoqii" mmej-.aiiiraiiM.a n-'eessiil,iilo de ju«- 1 nlado.

tilieai-uos, juslilicamlo a aeeus;i.;ão qu.' arlirulauio..een- j. Mm '!"<' l^'-'' iiulolnicia nu iudiiidini em pre-e,

j da cuiuliilei:! ;i p::lil!'';i. | ur que niuuuni

liaccãoila miséria em um paiz lau novo c lão cheiode iv I Pois liem. «- Mele conlos esnnima mais que -ulln.-

cursoMiimu o nosso. enle para sueorreru. doenle.. appluiii o inai«, que e ,•„„.,-

Jlas se mis iiüii e dadu allinenl.ir esla esperança ee j deiavel, ,1 «ueorrer o. «nnples nei'i'«..iladus, ipiesaoeui

fuiurii, piiileinosao incniis lisengear-nosile que 11 prrseu- , in.iior uniu ro.

lc lu de pindiizir cai fcreic, ainda que leinporari.inieiile, ' A e.indade , ulill, a liri.-e-se a pobreza em fieral ; ca.,

ess!' .•raudedoid min». ! queiiae- inlm pr 1,11 u« «nas inanilcslaeiies para liiuilar-llie

d Lu,,, a i,ohresa\iie-se repreiliizJiido por lo los ns 1110- | o alrai ; i ii 1 Pa' Ijniilfis a eau-a para d niiauir-llie

ilu, e «0I1 led s as leriiias na aeliialiilid', li.idn/iiidi por o- eiv-ii,«; n.1,1 lhe di'i« arbilrariiunenle um caracter

«na mais alia expressa 1, em «ua mai

j bella praCea. em «ni mai« lartn applieae a., e - mlnii m
i,"l,u', |1M|_, (1;i|..|(| li(, ,|1|r ., |(1(|1IS „,„ ,mjm ,.

"IM;I li;"'11' I Temos Io lavia il' lamenlar, nie- 1' c-¦ ¦ 11 ~nr.t 1-

mem onipruiMiln 1 or parle do governo pura -eecorivra |"
bresa. 1101 is-oqueeoni lies olliea'1 e 11 menos prolllpli

tilieai-nos, ji
tra o cabido.

Aeoliaram-se Iodes os privi! gio« de elasse ; — !< dos

...mos iguaes peranle a lei:—.mandes o peqn nos. «.ano-

uma oiioiilra cousa segundo nos-as virlicles e ial idos.

A iiiqoei sa ba de impor c-la razão a lo lo-, e 1: « «. m .«

membros tl;i imprensa
llcsisla poisquaiiloanles o cabido de siiasiniqiia.pl-.'-

Icnçóes contra direilos adquiridos, eonlra interesso- |e-

gilillios : e náo espere que unia senleeea do po.l. r jo li-

ciario, ja que o excciilivu foi s"U c.iiiq.be.', venha cn.—

IrangoWo a dar a Dons o qne e d" 11 au-. e a César o que

e de Casar.

OmliiHimvmüs.

O Cassino dramático e os beneficios
á pLbrcsü.

A« demonstrações das elas.es aba-!; das de nossa so

da.le rui favor das classes pobres e «..llredora-. «"

consliltieni um remédio au mal que solli-euins, «am an m - ! r,,, uic.l.
ir..  .... i..l. ¦ '

„a sieiedale elll qU 
' Vive. e ililldu 111 'lllls l-dlIlU -se da

aei.ão de -.11 leinpo, da inllllell -ii I.l" coCI-ollte lias

iileas geraes de uma quadril merenda pela má., da te,

ou pela lillali.l ide, eo „o ilizilll UII-, "II pela eol. 1,1 lie

I) 'os, emii ) ii:/. m uiilru>.

l-Im iíi ¦'„¦ de l.uilasdea sli-aço-s un favor da |i..la'e-
-a. iiiai-ioi ii t„.s ..«ponlaoea-, inoi-/ni 111 a,..-..-! ai|,..,is,

o r,i s » 1 llrtun lim, «.ei alad ¦ paiiieidar loealaii 1 ee

Ua alro ile S .1, .1 10, lá 1 | ò.l ' 111 / li ar .a.!..1 ai-

le. e resolveu .!,.:' um beneli.io elll tamr .1,1 pulire.a m

q 
¦ml, i' i;;i'i -niuciile h[;i que e ,i!;ii\.il,i il.i i'|i':il ¦in:,i ;vi-

A iiMniiiii'.;i'i iln [i:m lllflu iln heiiéfi.-in, que >o\;\ i cr-

Ia ide eon-ideravi 1. | ias lrala--e d_. dará re| r . 'ela-

efi. u. iui'ihni'i - in ''i:íiw-, l,'i;'i 11:111 ;i|)jilii';iea.) jni>m;¦ 
Ja

e rlüra/, [mis nao l);i ile es|n'rar n ivehumi du pnlue

para la/.'l'o «ocorro 'llorliiu.

C«.a e a mai- li-li.l |.l dica .1,1 tateia lc, du eur linde
e',n->!íi, qu- 11,1.1 il"\.'i!ii- i-niirunilir «uni a phtlautru-

[ifirlieiiliii |i.ir,i 1 iTi.> ^'enenilisir u henetiijo.
<e 11 |ii'iidíii lu ila ai iilii.li' |iuliiÍL-a e etiíNitliMMve], nTio

d ivLiil;n-, lã) liqueis cuin ;i mainr pirle ilille para
eniis,!- úteis, isUuiKis ei.in\eiii ulu.s, porem menus ur-

Apnueilai a- l"odeneias da acluiilidaile, que bã 1 de
i'\ln _"nii--'' ileiilrn cm piiiii-ii itiin 1 um Ío-M fntiiii ; sahci

lir.ir |arli.|n da Mliireãu, ijue e p,i-si^eii'„; íaz.-i s,:ir n

li. in de 1:11!, fie une: qiiadr.i ealan íIin;i ale para o rien,
11111,1 l.e\a r:,i de | mIII 1'SliH' p,ll',l U |)uí)[V. jljl',1 n cn-

lema., 1 ua 11 le.vali.lii
l),i cati.Lidi' a 'lu.il, 

que o um firantle arei Innle, pr,i-
,n|,ii'-M' ;ii'e..'i um |',;i'|n d.- r.iriihil" fii I ura; fazei de uni an\i-

lin pimjsiiii i'e.i-iial, 11111 auxilie jierin,iiieiile c >y>le-

nos um leuilivo na quadra íniie-la que vae talvez pa--
samlo.

Se as tendências caridosas dc nossa população pul s-

«, 111 perdurar o s\ílrnialisar-se, daríamos ao inundo nn

grande exemplo o uma grande lição, porque Crianm- ai-

T-imis iiuudn di/.-r enin i's|raidii'/.a I1 rum Uur, que u-
\iele ninliis ili-irdiuiiliis p, l,i .sanla e:.z.\ sãn niii-q;r
sufli 'iiaiies 

[ara yi-cnrrer ns [inlire.. de luilns as fre^ue-
/'.il- i!a ei |,ide, puiqiie |i h\ t] ¦ -mT applieadlls stillp-lile

íiu> ni lífsliu '¦ i,3 1 ans s nijil 's n"i'i's.si!;i Ins, rj lie * j). ni | n-

tingido um grande lim social,— 1 extin evo ov mi-i.uiv. | il.-m

Não podemos nem devomes embalar-ics ora e.la

perança. poslo na,Ia nos par ca menos ilillie',1 q

Cr cn i-nin 11 prudueln da tniidnde d ¦ hoje um peeiiliu
paia amanha, |,i que o ir li.es -liperahlllid.uile ; e.-laljle-

eei e.iai , IC- mu eioníe i/e s-icnrm Oa di picd.ule para
,, ],.,!.re. para ledo o pulire. tenlo paia "•pie 1Õ0 pii.lo
li.ib.ili.ar para eanier 00 [vira o que Iralialba e mio

T. nd '- fi il" leais oa menos o ve,-u dever; 1,1'I m i'h

i-a, . 1 a ei- 1 oi,*, cuido um grande lim *. ciai, nã. dilli-

file II. lln- iülpO-ivel.— V I.XIIMl,ill|ll MI-EIII.

ess.i i i'!l,i er ü"ã'i liiiuiiiiiit.iria, qne an\i!iareis enin i lu !n

qua |,|..|. ee aiixilal e proleiCÜO dn Ksladll, r 'llio auxi-

lim s a arle nu- llinilro-, .1 r, bgiãu eo, templos, a ins-

tnie au na- c-fnl.is, a industria im liereu, o anniii-Teiu ua-

r.-lrada-, 110. eanues, na naveeac.So.

TikIus seiviiir.s Iribiiliirins tle.vie luenumciilu ereeln em

i|c;\.!-. |,.-;.' Iirci-; |udn> I! 'Illüs depúr. ii rieu CUllu I UM,

o pnljiv i-iiuiD poluv, as inovas oITereiuI.is ne->e aliar de

ntrnT a nn una mm >,iu l.1. i1 ! t a , ^ mia in
111 ja/. 'rem em uma enxerga uii nn um mi-

llie',1 queaex- 
: vel .

N.ul;i leivis f,'i[u. una meriTcreis rousa alirtmia, se níio

suiilirnles | r>idi;/ir de um mal passageiro mu bem penna-
iienli', qui'liiule Miiin'\ hjt-mi-í, purque nrsle miintlu cm

i]ll" !ll !" |>'J--a. em que o ni.ll, que nã 1 e mai. que um

gr, mie iieeidei 1', |i'll le 11 ser slaille nle vencido, so

a* eonaui-lasilo !i"in -5uibliailivas.

" 
0 I.W0 IIE S. PAIM

ii..:/... I»'

I v.s.ivjiii íi.,1,11 ,, e.l

,M,.i, ili.l.oili' 1I.1 f".
p... 1U..MS..1; era 1.11
UII ra.li ir,!,, o .Ire, ei

lavam l,i lo 11.0 e ,¦«,
Ciei" os -a.

s:»t!'iiiii'ieen.li e lei

110 lir.oi I" 1I.1
lí puii .-qui.

1 pr

¦I- Inil.'- mnlh

1, ha
i aáe qu lll.ll

lli 1 17 iiii.i,.. lilli.'i,v.l!'i. liie .1

,. \.  .1'iiiiili'.

- X ... u ., :, li , ni,a. il ni.la- ; Jia.ra í r i 
' 

a"-l" .1 nu
v Ilu. pi. ,

O". ]',¦!

1 lil... '
.... D!i,' |r-i- , . M,iil.,(ie iio 111.-u pn.

-- (l |"i".il-i nu-" izo/e 1!" srn- re\(is nemres, qii" j't n n;

-- Kiia-.ii '" ., ,,iir ,li ,s nio parti. ínr.rin ri", nulr.

;' ,1 ,|u.' lu '"¦ .. lliCiiii. -"" ri.iiiWi.

Ifll. iiitilul, n ipii. ..inih II». In/i.l ilMle.r ,.".1- . i.e.eiUe: i',l.i
i..i'.i qae lu ia as honras .Ia caso prurll inlu .ia' ' 11 lo.lòs. era
iiileriissanle Heleno, a lillm ile Ilirnuilo. t 1 uii 1!" I). II"-

I tini festo iln rur.i. não tem «.'iivlúnne.i enni leoa l'.-l,i ilr 1 1

p ,. Lie... i|iU'.

1 liühfU'  lil.''

I.p,

I -

li 1 l,i;i,M. c le \'ii S"r tii' ou!ri. nunca maii

uqu.MvivPesartrleilr.rapiHn.
',„!„,- .,„. ptune.i I..,.''-!,'.. ,i'."it": í a._

!, .11 "... iei'. pi'tli.10. 01 « visil lian ,1!., 1
paji llie I.ill.ui .au i,„,iai'iilur 111 ...lia

. l-.-le V

iiloiin. V fesla ile S. .In;
liaieliil: .1 .'Sla ..,pei ir

il.„m,lii.
ali-

(jiie se organisam em fjiiasi todas a?
ainií.is. ailioilliilo- lo.los o- looli-ei
geules qui.. a|,|!,iiee 111. lis doerliui 11I05 il"„ , unit-s "i.i-isUin
cm (l.ini; í. fogos. jflíros de prendas e Lu ns e.'i,is. \>sim ><¦ ifnni- I
paniiaviini as \e has usanç-ia clnsanli^ib paufctas. a>dm ainel i liuji' 

j
se praliea. i

Todos sc pnlrelinham, e a conversa v$U\ • intima ria ; do ne i'i |
desses grupos, p como a furto, saldam diwà i:;oi;.-. i| if -PnUmlri- ,
se um pouro afi.stailas, praticavam em spgrfdo: ''ram HrPna e
uma amiga: ouçam s o que di/em. j

ninis ile

_ \.i.i. eu , i onile 1. ,l_i. .ipi- .i'1'l".

_ lv 0111 na'1.1 il.i- vi Lo 1I.1 poi iiiel.i, pari " rmrli-.
i:,i.,ll".|l""-l.ii.O'll'i."'|.'.i'' nio lhe esenoes?

_ Ihuaue .lli' .ai o- ¦' ml. K IL I.n-i - i.i-eiva »ilur ...1.

„,s la.ieiisihi ,11,. ainita
p Pr., rinni! 111 eq

«ii f.il-ii.

(.1 ¦" II'" lon ,1 -.,1 le cm liuln i|UM II" 'iu..i"sj'.
-- M-- . ¦:, lu r",|aii-"á". .'" ilr.i.piTo '.'
— V 11,11101 p.K-u ,"t il.'1'e. 11 ip,.. qiii.,,s,|i" faen. pin que

1 I",|,...„ i-iiii.|i pi.lii" pai... 11 lei, alo ,,!ii 11 uieiilliso Xi-
.11 : "I!" I" .li- j iiii-llior oq  lem pas-ailn.
N r„l 1 1 !.[|i|',,v 1 ,,1-1,. lumie-iilo pelo po lào di ehncíra ; roupas

[li 1-, |.n 1 in n ti rolns. Ilu: rolTÍnm n corpo, um velho c,isqiii-tr
nn- -iimI.i- áo-tncidoí, rompunham e resto de seu trajar : n
I." !¦! <¦ .\ l'.ii))i ni dfsahiibn nán podiam cncohrir o brilho rir

Ir diss''? cnmn sonh<'Strs? ta!\i7 
''¦ 

rlnni nlln- pnrji.i nos <> ">;v.'nliados quo pareciam (ieviT ciixi rgir
!,-i, In-\ ç. um 1-ami 1 au hnmhro, e um boríiíto, eram Indn

(il, ! nau. 1- 1, ii, r-rli.. íu Nleol.ill qu" o ili-se.
Nimliiu!... o mrndiqn da Sf* ?

Sim. <••.->• m^smo.
K "oniu "Ile ,1 sali" ?
[¦;-, ,,,-_-, enn'-.,l"ll!". " anula In pnore .',•¦¦. pnr O d»l"

rurvado, e a custo, como qm
IiiiIm iliii".. linlroii n.,1 rr-iro faipndo miiilas rarte/ia? a l"ilm
" dirii; 11-ri' ¦¦¦<• d'-no da ra^i.



A lltlillM.

Aléns llioalr-us, que livrsles a dosaslradn idéa ile que-
nu loeliar. atireni suas portas au rico para pedir-lhes o |run

parar, pobre.
O (i\ ni insio abie-ü9 nu dia 'i-, n Ons;no Dnvwilico

ubril-tis-liii om s pirda, n Luiru depois, o S Pedro não

Kste espirito de caridade, que se h;i il senvnhklu em

Ioda a parlo, por Id-L , as classes ile nossa suei, dado, dos-

de ii |irii cijn» ;il''(i proletário, itün unanima ;i crear uma

nslilui<;aO i|iif o memore, e em que elle possa evTivr-sf

no fuliim, menos nslonto-amonle, porem rem mais ulilida-

Oneremos persuadir-nos que nauseia .N-im, sob pena
th1 sentes aiTiisadiis de esierilisar i m \oss,is mmw o prn-
iLiifli) 1111111 'iisn das espiono ões tia riea mina i!.i caridade

publica.' pai-ii-nlar.

oaoCr.srrro Diamillien. quo len.l.i aluando o ll'oa!ro .1.

S. Jiililiari,. em «-«. rola Sl.a, rpialrn pared. -. sulrliu I'i-

;.,.|.u |-, na-, -r- rio mi.is própria- 01117,1-. rl-ial-o a aliara

do ,,-n d-s 1:10, o ,i,e- 11 il ' ri a: Io mal. 11:11 loaiplo draru

r\:i 1'filena oiio.uilrará sempre 11 Canino llrniwilini.

qni' rã 1 I-111 lido ide a.iua palruiius na iinprriKi. ,1:1

o-Hmvir rio s.-nsienimaii.is 1 sioroii» em bom ,1a orlo.

O Courrier du Brésil.

Toda-; ;\< s\t>i|i id|in- 'Ia impreiKi im> -ão gratas e a| re-

,-i.n-i-. o p.a-.-i r-o- cor .rruliil.riuu, lar.l., i-oin u, ,pn-

mu- III'- ,1 . r.-.'7-r-o 'dn -e-ir-il. lio Unir n do Ume lio

fi.eirí 1 r/11 Tar.le.

d;:- ,1 mpallii » duC nrr.crth; llirsil. quo lamli-uii |, 111

di s si nlnionlos quo exprimiu a nosso rcpi-ilo.

\ id.-a da ouuírali-riiisa -rio da imprensa 1I010 rspanoar

rP-m oriía-lain mi- ,1o- ouli-os aleurrs do.-ou- uioinliios.

Se | in !r--, Hli.s t'r.|-.-c_UÍ-l,l, !ÕI1J eiU lu 111 de lil liS.

T.-irP-inii-le por-, rum exclusão il -J oe 1/ iti Cniiimmi.,

que t',:/. timbre em \i\or diwireiadn n.ni Iodos ns seu?

eulli^üs, n mo o [.riiva ainda ti Ciclo qm1 Imj ' noticiemos,

aeoiilen.l.i iam. o Sr Alem ar, nmo pi r. nio riu tJim io.

toda a evidencia que o chefe plenipotcnciario cumpriu as

iiisli-uei-àos oonliirnio sua loira o espirilii, qiianlu a esta

parlo e que nao linha lambem ileseonlieelilo o direilo que
nos família irarl. a." da e.inveneão de I8.V), como disse o

Sr, Ferraz. .
Sobro eslo pnulo lãu iinporlante o melindroso nos pen-

sainos 0.111 S. I-a.o Si-, de Abaoló, e eoin alguns publi-
rlsliisrpio loin Iralado dosla quoslrio.

Si j.viu era Ioda pnoilioa. ounf.irine se aiuiuneiiiii,

. faelodo -o apreseniar iiniri esquadra eoui|ioslri de i|iiinze

ou dozes.ris nades do finaria iras índias ierriluriaes ile

 pai/, 111.11 podia passar desapercebido pulo pnxerno
disse pai/. qualquer que 1'nssc u niis-âi) ilossn esquailra,

ainda quando liou. osso 11111 ailignde halrrln i|iio facultas-

soa o. Irada da bambira brasileira 110 rio l'ara;iiinyo.

là' 1 slo um direilo qu' Iodas us pulllicisliis |'0|'|1I|!|0,'1'1U,
o quo Iodas risiiru'01's lêem stiaeeiunado, lixando om con-

Mirei.-- ou Iralailas públicos u numero de 11,11 ios rir' guor-
nulo uai 1 iraraia ; I qu- pml I» fundeai' em rpialquer

dos sou, poi-lós oa --ni ,„,„ lianas lerrilorillas,
inda- a- iiaci-.i . .nn, 11 r.•-(.¦ ti. oui sua- leis .. cullsuili-

nir'nloiiiianiiiio'riMilioraiiia.1 ar qm'limita -nas e.rslas,

I, ino.iiiiooiiiliailolos pnlilicos: ellrr-siiliuili 111-so n rsla

li-iqilcroronlioeoin por uni suoerdo la-il... cia.-111-0 .-....-.
ci ,.,1-, 1 ipiii.-j,. qu 

- il uniam urna uma -aoracào
du direilo.

Ddíeieulc traia-los loom-so feilo a o-r- rc-pcilu. lun
llili.la 1'r.rir, cr Dinamarca 111 liriiran. uni Iraladr,. quo
ilopiu, fui ,-.;¦ liriiia-lri poi um iniiro Io III do jiillin i'e-

1SI :l. nu qual,].,luas n.c-uos lav.ud.r irim-se uiii.lianioii-
leu diicdinlc inqvr.ir ali-nlulauienle ua- -rui- tunas.

|)i/ o ml .1 'do.!,, p-.-.ia ]„ : 1, 11, iraiia, ile -.lieria do

ini, do, il.irr-1'i 1,011 lorai.onlirii'nas on-oailas. rins o piu

Bases para uma caixa de soecorros.
CAPITULO VI.

Da representação dos sócios e da administração da caixa
de soecorros.

Ari. 21. Os sócios da caixa de soecorros serão repre-
sentados pelo conselho geral.

Ali. -22. O conselho geral é formado por .lous oflieiaes

generaos ile qualquer |ialenle. e de Ires officiaes de cada
11111,1 das outras cinco paleulcs restantes da armada, rum-

pundo-so ao lodo ile dezoselo membros.
Ari. 23. A caixa de soueorros será administrada pelo

conselho administrativo.
Ari. -2\. O conselho nilminislralivo compoem-se tle

dous ollieiaos generaos, do uni capitão de mar o guerra,
um capitão de fragata, um cajiiíSj-lciu-nte, um i.° Icnento
e um 2." tenente.

Ari. 2*i. Os membros de ambos os conselhos sOo esco-
lliidiisporeleiiãilrieniil

Ari. 2ii. O presidente de eada unidos conselhos será
sempre n ollicial mais graduado que nelles existir, eos
secretaries eleilos peles respeclhos conselhos a plenalidado
tle votos.

Ari. -2~. Os crniselliiis se considerarão sempre legaes
para ilelrl'i'r,ii'i ra. aeliaudu-sc reunidos melade o mais
um dos seus membros.

till) DE JUEIIII).
O Brazii e o Paragmy.

ART III.

|Yln ipi>' di-siMii'-. 111 a:'l'L-1 antecedente. \è-s" el.ir.i-

p..|.liaria Irlli 1 111 Ide p lu Sr. Pediu V rroira, ac, íl.m.I,¦
a. nrni im-aiu-, quo lhe fm-am feda-, o Milrirnlu u riu
uni -iiii.en!' rauri n ;oii na.ro,

|)i,t"i;, pnj-cm . |i '.wi.\< c:.|cnili'las, nn m:m"iM ila-
i)iiae-liçnr.i 11 Sr. fVrr.i/. rçin> a itunmamlanl ¦ em chefe

pre Tiku lu d -s'e niMil 1, isto e. em ainmir o- cniüiinmir.i-

.i.-sqii' II,,- li/.-ram r, lir.inlu -na o-quailra para liira da»
ÍILMI.is de j';i;';i;iia\ , -e.,u:,,.de m) e;u -"M ll:i\in, li.i\ ia (!e--
euiilroi.lo ,1 ,iin-ítii 011 - hnh.inii.s p Io arl. ,l."da cmniai-
cão d-' Cslárl do 11,,\ earrri • .um nu.

1 luoaii ainda S. t.x. íi Sr. j.|,n d,„ i,o_-n •:«, e,-
Ir. 11 :.-oi us .(iliro cl-' | nulo. .. Se o; ,-• -1 ¦/, ,1/ ¦ rf-i 117U.
/,/, „ ,|s„, : -S- i,'.s .iihirdo., rum ludu. I- i.i-H, ,1-

•çrr-rrn 
quo o uiiiiiand.'".. liJ.i podo,ei i.e.-ue.ar oolll m-r-

— '< ts'n ji'1'h-ria th ;¦¦•;¦ tf na! tf a.-r xtyerau nn tjon 'Vjitfr

cirftnn '(inei -i :> ira o- ta ' n -: ao i'o oe >/¦<¦• s ¦ 
í Yi-ywo

n >it tjncitii Critfttlo pela o.orora n i peta / rcffue i do for-
çi ; -ni iser-ijitloi, ,-ãi att^oy s mitilo toilu a a, e a
o ue se nnti t{tve d^nlh n ler ijUindo s-- parir err i/ur
kiini fr, mi me m xjifin h com r.-sa rroc^sol1) te [nn-
Itltim us nnjoeinçAcs, r sr <li irais (Oi{ti ao direito
de ,/'.-(¦ ir ris reel- ma. »

(jinliaiia aind .1 S. K\ —ti N nIíis eiiviimslnoeias .
Ppresentaiiile-S' nas a^uas iln Um Ktra^iun uma di\isàn
nt|.> o nnbiv ilepiita-iu eo.ai Inda a ra-ati chaninu a mais
bella e.qua lia d.i Am saca Meridional, nâu po loria .. go-
veniii da repulilioa do l'aragua\ reelaniiir que essa fr.riai
Mo aran I - nau «unisse |, ia p'Ia. suas nenas lerriloriries '

São qiie.liios esl.ls qu' ell lírio prelo,,,In decidir, que ripo-
nas olli recua coa-ulorr. riu du noliro depulrlilri pela Uniria
f a câmara d m Sr>. rícpnt;ir!r^, para, se e | nss'nel, ainda
mais jusliliear n p iieeiluneiilodo gi.venni de Sua Magos-
lado quando deu ,::,!,,rç.')'-au » ai plenipotc loiari", e a
esle .juan.lu as executou íoiiíoiaue a sua lelra e espirilo. ',

P.n palavras dnSr. Vi^^^nde de \b;ie!e rnnr-lne- .¦cnm

i:\iTiri.o vil
... ,,.-. ,.„¦ Dmeleições.
ai;"' liindra- 

j \,|. as. Nu mez de jullio de I8-V2 o .1'ahi por diante
;.'-!ini 11117. de Ires em Ires annes, <¦> nroeedi ra a ciei"

"onlairlii. 1
-11.p-da- a
ilanlcs- 1.1
clieeaila •¦

(I Ir, ; o
Una, Sir:
lim I ro ir

¦m.uial-i
1! :e 1!.' !

,l.'l-ll'» porlos. do eiiji,

l"l|11!l':i:!" 
j Art. 211. Cátia sócio ila caixa de tios naepOM

'""''s"'1 ,1 ".iu;i 
marcailii, remcllcni por eseriplurm carta fechada

au >een'liirio dn conselho a(l:iiiuis|rali\o duas cédulas dis-
11'":1 _'' 

;s 
lineii.s, datadas e por elle nssii-rnadas, contendo uma ires

1M ;,M'1' üeincs para o conselho .üvrai, e outra um nome para o
:II"i! '";i;" a.lmini>Irali\o, escollmlos um e outros dos sócios de sua
diuiaiKi 'i ptiipria 

patente; iisollieiaes--i:eneraes cnlretanlo escreve-

rã o em cada cedida dous nomes de sócios olliciaes-ííene-,¦i'"'','''"'' '¦ r.e - de ipialijiier patenle.
i:'!' l(H '' b.iliias \r| ;j()i |'0(|,.m Slir velados Iodos es iiue furem sócios,plO e l'e!ll I il |ii'Til>. **i '1 il ' ' Oi li Cl lil,,. - „¦ ¦ |.... . ~ .in, .111. 1 tu mui -1-1 1 uiniupi uniuri i>> inii' nu cm M.H.111S,

¦Ias Dua- Si i ia> ,i I li- "• n.n i >- X y.i v.d da 11 'publi- r.iej.im ou \üo em exercicio, de um para uulro conselho,
ci ijiiiiinln n"n c\e<'dain a ipiaii o 11."¦ 11 podendo enlrelanlo ser \olado um m^silio soc.io para

Oídio» un - Irala I-'- oololiiad", pnr unira, polouriis ,imlins us coii.olhiis.
lan priicl.iiiiado o,l-» iiic.in-,, prinoq i... rilloriliido s ,- \,l. dl. Acedida que ormlivei- mais rru menos nomes

,ue ns designados nn art. iS, ou de pessoas que não
1 nam i ni . furem sócios, liem rumo as qne não estiverem assimiladas,

-li» perli), ,1. riaviu, de amara eslranerini» om lil ro 
| seirini recodadrls.

i.a-i.i- ,'„¦ seis; ruir;-.,, rcilu/iraiii esle luiar-i ii a eini o, ri 
j 

\,l. :i->. ,\o dia I do solenil.ro sorriu convocados pelo
I presidenle do conselho seral ambos os conselhos, e reunidos

os membros que e mpareeerem, seja em que numero for,
no lu¦.-¦;trdesignado sol) a presidência do ollicial maisrra-

ile.solnliio de 17.1:1; enlroa Fran ar e al!a»»i.r. ile praprr a 
j uiindo rins siioios prosenles, e sen indo ile esi-rillruhiros us

d 17IS7: oídio a lVuraiiiriroa oa»l)aa,S ala», d ' rllnil il' , secndaiins do amlios us oensolliu., so prileorlerri á abertura
17'iS; orilri' a lliiiainruci e tionoMi, do piür.i de I7.S.I. i das e, dulas rocoliidris. sondo as du conselho pual em pri-

|-;,[;i íi' ,'intin'.lati ¦ iiiipnieai" i.ão [¦ iu --oürido ate l,o;e m-dro legar, lendo o jursidenle em \oz alta os nomes
cuiilrai! e.io alrr mia r."".!anl"inenie ir. naetios , por I nellris dosiitirlilns.
„,i, ||,,i,i ,„, ,i,i .a,, a -I,,» nu-. iI--i\.iiii ri- eoii-atrar : Arl. :i.i. 1'indii a apurrieãa, ser3o piin presidenle pro-

rlamadf-s membros dus eniiselhos os sócios mais \nlados,
".i:!-1 aos \ e arcliivadas as (edulas iavraiido-sc a competente ai ta'¦::cada 

pelo pirsidnile e secielario.s.

irilin-ii, liridolo, ardi-:
11'll.is esl.,!.ele.',-

aFr.,11',1 o !lu!!,i-,,!a,|.' aln
. do -eleinliro ile llit)7

-,|,i

A, ._,-,,,.-, (u:i s^iiinh
,a niolil".

|'ir,ipri:. oi,::-
Inallenle do,
lill.l ,1 Ulli.l

( )|M UMldj, I

rul.liill' os .

|l'iqn
lui...

IM-.n. di, r.a

\ir!iii|e di ihi-oili. de cri.dar na -ua cxp-ilira,,, parlicipae-ios nus eaeu,liro, el.-ila». marcando-
.,,,,-„,. ,, oppiir--.' u ruir, e,i:n ã , |ier- lhes „ dia o lu.ra ria in-lallacã . dos euns, llius eleilos.
;¦-, d, d' i^ijen.', qii.iailu :;, '•um 

perlen- \rl. X\ >o dia 7 d" scfeinlm) seguinte se aprosênla-
¦,;|1 ;int'::a. cão :ia sala de eada uni des conselhos ns membros para

,, , miúdo o 'ii-oiliiciui.a lu ! niri.v po,- 
elles eleiln,, o lidos p"ln« ,','S|ieeli\os pres':i!orili'S os reluto-

., I ., ,o,l s.-ii. ri-s ini a.oii',. ex-I ie ou rins de que [rala -lif,'... se ('iirr.-jdoraríio empossados,
íinge ms sc:ii ler oaíra !ci -etiãe ns -v\i- ia/endo os secndarios a enlreca dos respectivos ardiivos.

- Si ile ipiem ella '¦ o jnií iinieo e iihso- Aí'', M). 11 socin (pie min remeller ns suas cédulas ale
o di;i da iipiiracãn .sera cniisiderado ler renunciado ao seu

ane/;ir un sino ilo ;irl, 
'¦'< ' d i ¦ mnen ã,i de direito, c qu ' \ola tom a maioria.

ioplrliii,a,li.l'rr.-..U'lal cnll»-', l,U'-»o sll,'U- 
(;u,m |(| vm

IIik nêslitiiiçiie.-i

Arl. ^>7. O membro dn conscllio que for nomeado para
prupr.eJrelo

uni , |;„i liirle .'..[ua Ira sen, pe.l,r i xphcac ,-- -nlil

es da de !,i
»:nprr

i loi o ala,pi' ne li, p '

JUe
issiiii obrar

Na. h,n
'sloiliroili.:

rã., iidmillisM' e»le priiicipi

i-ostriela .le recoalioi-ei-inos

1,-neian.i orei 'lillr-lli' rpre
loplailo por Ilidas ns niní.es

C('im*iy,',iido cm Io Ins Ir.ilailos e coiiMaicõcs 
'!

O plenipaloiieiariii hrasileirn. rilleiidendo as enmiiiiiui-
rações que lhe furam telas pelo iroionin prrraerlino, rio-

mouslroii exubiTiinliTiiente ijiie não desnínlieciii um dos

n,ais .aeradus direilo,qae posa uma nrreão inilopenileiile,
udireilo dosiiliorriniii ¦ o de um, qne ulirandu il.sla sor-

le seeuia ari-oa.r» onl -ns rpr - lha lurarii,!:,.!«.,, -»i pindo
eontirinoii S. K. o Sr. miuistnnhb mpiciiis estrangeiros
n;i ücs-So d ' 2"i de maio.

ítrasilimi.

alciim,, commissão fVira ''a eòrte, ou para mulo não possa,
comparecer as sessões, desi .nara mu sócio da mesma pa-
loul- iiara o siih-liliiir, , logo que rorrrosso reassumirá o
s. u lnirar

Arl. 3S. So -i sócio eleilo eslixer fora da ríirlc na ocea-
silo da eloioriu. »e llie olli -iarri 

pruri designar o sócio que
o deve substituir cm quanto estiver impedido.

Arl. ¦!.). "caUecendo 
qualquer sócio em exercicio, sem

[er uo]i|,':i Io subslilulo, eicirei.lo os eocselhos um sticio da
mesma palenie pura usulisliliiii'.

Arl. in l-alloeonilo qualquer socin eleilo nulos da pus-
m\ ou durante a apuração dos volo.s, sora o eleilo o que
ihe lor immedialo em votos.

Arl. í I. (I sur iu eleito por uma palenie que fòr premo-
\irlo em exercieiu, continuará a representar a patenle em

que foi eleilo: ale nova eleição ; punira se houver dc no-
in ar subslilulo, o n. meará sempre da patente que repre-
sentar.

Arl. 12. O snein em exercicio em qualquer dus eonse-

lhos que se deniiUir, ou IVir demitlido, embora eoalimie



v num n.\.

a mu soei,,, -ora substituído por aquelle que elegerem o.

;'"'h"""K' CAP1TI-LÜ 
IV

Ho cniselliii geral.

\r|. ';.!. O conselho geral lein |ior allrihuioóes c de-

' 
g i.Muunpni' c lazer executar o |ircseillc regimento,

inlenitvlande-o quando duvidoso.
Q ¦>." le.U.il ailIllUl.lIlUiUlte cultas, elll II 1" (lc jtllllO,

.|„éi„",vl!iii:ulininisli'.ilÍMi, nonieiinilo unia inissãn es-
!IITi;,| ,,;;rJ ,.\,iniiii:ir e dar o sen parecer acerca de Iodas

lis „|,lT'i,.,,., f, ilaa durante o anuo, sua moralidade o con-

ialiii.laile.
o :i." Decidir Iodes os negócios que lhe lerem lueseul,..

,, riiulieeeriliis ileeisões do conselho ailininislralivo, relur-

mando-as quando assim iür de justiça.
S 1,° •.iispondit ii conselho ailmini. Irutivn,- qnniul»

(4e infrimlir " regimento om prejuizu da cai. a, o isto
i,,iam!o ,|c|iiiis de o haver adinoesliuln, elle u.iu queira
cumprir suas ilelenninacies, iionieando quiniilo o haja

.siis|ieii(lido um.eimsellio administralivu mlerino, o mau-
iliinde e\|irilir eitciihiies a Iodos es sócios paru pen'-'-
d,.r a eleição de novo runiollio administra, vo, e\| I..
naniesinaVmiil.il' as causas e pr,nas que moliurani ;i

<S '! ' Seco urgão (los mesmos conselhos quando tciihão I leresses e com seus antecedentes, uciha do lazer a uni
de dirigir-se a auloiidade superior. ! seu collega, que de novo a|,parece ua imprensa como re-

Si i « participar o sen impedimento ao membro mais I diietor em ehele de uma telha do grando lormato —o

nublado o antigo, o no impedimento deste au que lhe Br Diarw do llm. uma (1'cssas ininerliiiciicias sem nome, su

NOTICIÁRIO.;.; ..." Mandar ivsponsahiiis ar perante a* auloridades
to prevaricadores.

§ li." Eliminai'u.s sócios que o lenliãn de ser, sei. pro-
posta do conselho ndiiiiiiistriHivo.

S 7.» Impeli ar do governo Iodas ;K medidas que reviu
mister para o .;n_i:i. nlo e andiiinenlo ,l.i caixa.

g 8." 1'rupúr 'in circuliir aos soeius „sai'liges ipn- de- 
j |:n|ni-iim dnraiile i, mez lindo atacados pela

vrúi ser reformados, quando a experiência ino.lrar esta e|iitlelllia rcinnnlc

qui
ininieilialanienle inleriiuenl palenle.

§ 5." l-.ni circuimlancia muito maculo nu que nâo
haja tempo de coiiv ocar o respoctiv o conselho, luuiar qual-
quer medida sul) sua responsabilidade, purLí.'ipaiuio ao
culiseliiulogo que se reunir.

vS li.0 vimear na ausência do conselho um secrelario
interino para substituir o clVoclivo quando se achar impe-
dide.

A.l. il). Os se .'[viários de ambos o. euuselhos l"iu por
Ollrilillieiios :

<j I." |'ii/er a oorrospondeiieia'ollii'ia] e lavrar asadas
dus eunsclbes, i' lu.er os convites para as reuniões,

. _." Kxicir do conselho o iicos-arm pata o ex pe-
ilienle,

S ;l." (lintriiar o arehivo, pelo qual seca responsável.
Ari. én. Os iiiombrus de auibiis (.conselhos lein pot

SI." Velar na .iiatda o liei observância do presente
rrjíiiiifiilo, i' nu., ingresses da caixa.
• íi _í." Anular as co.jii.iiss-.es de que forem encaixe-
gados a In-m da cai\a.

lignas de quem as pratica, o ile quo so lemos oveinpl
na redacçãodu Jornal dn Commer t1>.

O Sc. José Marlininino de Alencar, querendo reunir os
accioüislas da empreza, a Iim do realisar delinilivamenle ;i
rouipra do cshlhcleciinenlo do Sr, .Mivarru, niiiiuluu hoje
tiú Jornal th Commercio nm a municio mareando o dia Ires
du nu rente para a reunião. O Jornal d>> Co%mercio, em
cuja gaiola não entraram iiiiineilhilainonle os I.V1I0 rei,
em que importuno annnncii., iikcisoi kam.ua i.\s.:iu:ào
o'cl,Li: slivi iuv.il vmi.s lilaciunu si v nlriini vxoia. Saiis-
leda est,1 pela reilaeeão (le Diuiici, que inundou csigir o
eoiiipelciilc reeilio, 11 rodarçiiodii Jornal 011 alguém por
ella. em retribuição sem delida :i carta du St. Navarro ai.
hoje sem res|iesla. ajiniluii uniu insolrncia cínica á im-
pertinência d-' seu pru.vilimíM.to anlcnor, jier_;tinlaiidu se
u i'1'ciiiü iiu necessário para encher unia eolumna du
lliarii,.

Eslc lado, que uín devo passar desapercebido, puis
cumpre que nos acaulelcmus Iodos conlra imunes desairc.s,
não [ ivnsi cumineularios, pnncinalmrnle depois d',iqiu.-
le a ijiie il^u lugar u artigo de Vallenra. A redacçtiu do
Jornal do Commereiu não se desiuenle nunca,—e sempre

Estatística da enfermaria provisória
da armação.

g II." Vem, 111' e dimülil ente da caixa sob pi'.'

enadu dos empregado-posla flu cousi-lho admuiLsIralivn.
<j 1(1. luxar e aiignientar 11,11

bem riiioo a lianea que devem prestar.
Ari. Vi. As resoluções do conselho geral fazem regro,

e são consideradas parle inlogranle diste regiiucnlo, não
pedem!,, «<v rolo raiadas s"n.o nu .irnin do urligo.

Ari. íõ. (I coiiselboso reunira Iriinensalnienle nos dias
mareados neste regimento, e extraordinariamente se l,',r
iH.n\or!-dn |)i-']o presidente,

('.AIUTU.O \.

Do conselho admiriistraiiro.

Ari. ili 0 conselho adininislnilivi, lein por atlrihuir.es
e deveres:

% 1." Excciilar o fazer cumprir religiosamente o pro-
sente regimento, sollicilando do conselho coral a solução
de Ioda e qualquer , lin ida que ollcroeor a sua execução.

§ •»." Observar c cumprir as decisões do cunselho go-
ral, dando-se por dissolvido logo que fòr por elle sus-
peibü.

§ :l." Ailmillir os officiaes que sollieilarcm ser sócios,
inundando inscrever e passar os competentes títulos.

g ..." Propor ao conselho geral os sócios que devam
ser cliininiiiliis, neonipanhando a proposta de Iodos os es-
clarcciiucnlos c deeiiinenlos necessários, (onsidr.nndo os
-oeios suspensos logo que us julgar incursos em qinili|uii'
dos artigos que iiiipo"in a pena de eliminação.

<í ..." Julgar dn habililaçãi) dos herdeiros d .. sócios,
da'pensão que llics compelir, a \isla das deleiiniiuieOe.
desle regimento, e cxpulir a ordem para (pie sejão pagas.

§ (i.° Velar 11:1 csiiipturiu.ão e gerencia da caixa e

movimento dos iiimlo.. nu ando logo que lomar posse
uma eommis.n.i le lies nieinbros para mensalmente ilaro
-eu iiarccer acerca do e.-ladu da mesma caixa e cinilas do
ii.'1'eule.

§ 1." Propor ao conselho geral o sócio que julgar
idonee para iieivi.le.

;> .." Siiqieodci'o gerente, o propor ao conselho geral
a sua demissão, (punido aberrar dos seus deveres, proee-
dciido logo eo.ilra elle na liinna das leis. quando delapi-
dadiir, 011 quando <« ietcre.s.es da caixa assim o reclain.i-
(¦111, dando ao depois conta deste procedimento ao cousc-
iflu íjeral.

'i, !>.' Iiup.ir as iiiidlas pecuniárias deslo regimento ne
conformidade dos rcsprclnos artigos.

j; IO. Pivp.it 110 conselho geral as reformas o urdida.-
que julgar \'aiilajosas»a caixa,

§ li. Aulnrisar a compra dos livros o objectos neces-
sarius a ambos os conselhos, sob requisição dos rcí|iecli-
wis secretários.

Art. .'1 ü. Tudo o que fòr concernente :i caixa c da foiu
potência do conselho adininí..lrati\

i_
Falleccram I'-
Saliiruin ourados I i
li.xislem cm tratamento ou convalescença Kl

r.iifcniuiriu dn armação, 30 de setembro de 18,'i_

Dr. Propicia Peâroso llamtn d'Mlniijiicrijiie

riscalisacão.

Osdesinandiis eus dospenlicios de lodo gênero qu,. sl,
di ram ml esquadra expedicionária, desperdícios e des-
mandos que elexaruBl a somina das despe, is feitas pelo
Brasil seguramente em mais um lerço, desporlarnm em
um inombnula corpuração a nica de melliorarn sjslcnia
ile liscalisae.o para prevenir resulliiilos seniollianics em
idenlulailfi de circunslaiicias.

Para obsequiar-p.ns, esse Sr. &ubmclteoá nossa appro-
vacai» e eslinlo o seo pensamento, alim delazeniuis á ad-
ulinistriiç. o superinr algumas observações a propósito.

Nus proferimos porém a esse osludo fazer a publicação
simples, e por isso publicamos u seu Iraballm setn ciim-
niciilarios

(Js leitores n acharão sob ;i cpi.irraj.hc Cornuutuicadu.

Correio.

11' mal a pe»r vae Iodos ns dias a administraejo 011 o
>.'|'\!ÇM tlu llilSSti ronviu.

.N:'.s nâo sidieriamos dizer de qucilepeinle a injiislilica-
\.'l demora na f.iliv_.a das earlas, mas enli'nifi'inos ipie
eunipn' averiguara lausa delia c prn\ .deu-iar elli-M/mcn-
I-'. [t.ij» a euntimiaçi-O de uma lal ilesidia na classilicacítu
drll.i-. di Hiiia ipie piide muitas v^zrs oceasionar IranMur-
no,, alie-la falia de arli\idadeosolliciludenessa rcpnrliçãii,
ouile, iii;ijs tio ffiiíM-ni íienliuma outra, ella se faz nceessana,

Vinte o qiialru horas depois da chegada ih, Tecanlim,
ainda não se li.niam dislrilmindü ;is rarlas da Ila li ia as
in1:1:111 .raieis p.'--o::s que asesperaum nu -Ira,lordes-
-a istaeãii,

Não sueeede a--ini eom oimposlo do. srlhis que faz du
orivio 11111:1 eslioTi ide renda publica como a alfândega ,,u

1 consulado: parece que a aeliviillldo se lllede pelo pro-

Viagens.

I*o~i 1 qne o espaço de que podemos dispor nas c, 1 luin-
ü^ de uussa jicipi^nn ftjljn ntío salisl';iça as exigências de
uni escrijilo co111 maiores proporções do que um artigo, te-
mos mu ila satisfação rm amiunciar aos ho-..ms leilurrs
que Inove comoçnremos a publicar ns viagens u„ Paraguai
pelo 

-2" lenenlc 1'raneisco Pereira Unira.
S" e>te 11111111' nüo fosse jú eonheciilo du publico, uu se

necessitasse de uma rci-unimeudaçàu, nus leniariamos liuje

Para b 111 harnumisar a arrecadação, li-va.:sa.in. o eco-
numia da faznida publica, o o euuipiiiiiciilo das |.-'k (|i-
fazenda e du reeulaiueid.i de S ,1,. janeiro do fsfts, e
preciso que na di\i>ãu tlu Hiu da Prata sc estabeleçam as
dj.posajocs s yiiinles :

I.1 ihiMT.i mu oHicii.l supYhir eupiij-.i-liMc nic que
scr\ira de chefe do estado-maior. Compulo-llio \i_iarso-
biv a inuralidade das cnuipras v cunciTlns que Icnliam de
I../.I--.I' para us na\ies da mesma, ea.--.Niir a lu In- ns pa-
gainenles de soldos as ginuniiões, ipie se deuoão fazer,
como no Hiu d ¦ .laie'ire. na preseniM do iminedialo 011
cunimaiHlante dn navio.

2." O secretario du cuminandanle em cliefe servir,i de
ajudante dordens I." ou ¦>.- lenenlo .

:í.' Haverá um cuminissario geral (euinmissario de nu-
mern) tpie fará Iodos us pagamenlus na presença du escri-
nivãu fíerai, cumo se pralica ua corte, I.sle ctiminissario
terú um bel para o ajudar.

A rseripluraçào deslo comiuissariu sei.i feita como nu
almoxarifado da còrtc.

/..¦ Haverá mu esrn.riu geral (escrivão de mmieru
que fina Ioda a esoripluraoào do cuniniissario geral, e
assistirá cem elle a Iodos es pagamentos que este Ihcr ile
fazer, bem cumo nniferir» as n-laeões de pagamento de
Iodos o- oa\ios, o acliaiide-as certas lhe por 'oiiforme 1
c lo^ti ipie i'.sle pii^íimenlo se (.inclua, ;t\ nl:,.ra nus li\ ms
d,' soicorras os rol, ridos suldos. Tora iun cs rc\en|e pau
.ajudar.

Oherencies.
I>i. exp^ndidr) imitiria a il^-pc/a cem esle.> enipn^Mdus

11:1 quantia de 7(in,3. pinico mais eu ni-n-, pnr anno,
a qual liei ileiu.uislrada iogii aliuivo ; pnrón iIcmum ivsiil-
lar muita n nuuniia e evitara us desprrdii-ius e cunsltlera-
veis e repelidos alcances qne |i. 111 iippirooidn nas-riinl:.s
dos encarregados dos referidos navios, pois ja ..-Ia p"ro\a:|o
[¦urinais de uma vez, coiim s-' \o das cantas >.\ ¦ ajsuas
cnmniissanus, *

l)t'<jicza mensal cnm estes emyretpdus.
Capitão-Tonente: #

Maiorias  .(1,-i'lílO
Collieilon.ls i|e ii.iiiiln hi,-.|)|lll
liacão do 11,e.1110, soldo e

raoiVsdo caídos g.s.-i uu)
 Ifii'2)00ll

I. 'Ton. nlo:
Maiorias : i 0.—'< K. O
Ceineiloiias de eoiniiiaiidn 7.,3'Jiiii
Ilação de mesmo, sol,Io c

ração do criatlus _SS)O00

Ari. 47. (I cunselho adminislrativo se reunirá mensal- aprcscntal-n como o d.1 uma das mai,. virosas esperanças de
mie, c Iodas as \c_es que Br convocado pelo presi- nossa morinlia (le gu-rni.

Oesrriploilo Sr. Dutra, que vem honrar as columnas
de missa folha, não achou 11:1 grande imprensa o acolhi-
ineiilo que lhe (i devido, circuinstiuu ia feliz para mis, que
com aspirações di\ers;i- das«lella panhamas mais ctímsiia
publicaçíio do que perdera as folius deprande formalo
com a f ama 11E KSMçoque motivou sua recu.a.

dento

c.ynti.o xi.
Doa membros de «...Aos r.s conselho:'.

Art. 48. lis presidentes de cada um dus conselhos lein
por obrigações e deveres:

§ 1." Convocar us respectivos conselhos nosdias de-
sigüi-dosneste regiiucnlo, e extrao.dmariameníe se fòr de
mister.

§ ->.• abrir, dirigir, levantar c adiar as sessões dos
respectivos conselhos.

130.-: OOO
Commissirii) f_eral:

Mainiias de fapilâode fra-
galn  fiO.^IIKI

Conirdoii.s de dito  iS.-vOOil
lii'alilicacliod'arlil!ieria... 1(1,^)0(111
U:H-o, criado o rac.o do
mesmo  28,^000

Fi

Impertinencia sem nome
Acabam de informar-nos, com grande smpresa nossa,

ipie o Jornal do Commercio, em íiarmnnia eom tens in-

IS_£>00.

IIOOIIOON)ldo e ração
Escrivão freral 

'escrivão tle numero):
Maiorias de eapilão-leneiile 0(1.^1)011
Comedorias do dito  3(1^.000
RiirSo, criado e nicão do

incsino .'  -80000
 II.Í5000

Escrevente;
Soldo o raeiiii  :i;>.-iíioit

KMPBE7.A TVPOOBAPHirA \ACION\L TW) Dl.Mlin.


